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DIVERSIDADE E ABUNDÂNCIA DA MIRMECOFAUNA (HYMENOPTERA: 

FORMICIDAE) ASSOCIADA A HELICÔNIAS (HELICONIACEAE) EM 

ARAGUATINS - TO 

 

RESUMO - Formigas presentes em helicônias vem sendo apontada como 

espécies-chave em ecossistemas tropicais e como visitantes da família 

Heliconiaceae. O presente estudo visou a identificação das espécies de 

formigas em Helicônias, próximas ao fragmento florestal do IFTO – Campus 

Araguatins. A pesquisa foi conduzida na área de reserva legal do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFTO) – Campus Araguatins. O 

procedimento metodológico utilizado procurou selecionar as áreas para a 

coleta de dados, a mesma foi separada por pontos e cada ponto foi marcado 

as coordenadas geográficas com o uso de GPS.  Resultados evidenciam que 

a espécie considerada predominante encontrada em Helicônias, foi 

Brachymyrmex sp. Já o maior índice de diversidade de Shannon-Weaner e 

equitabilidade foi encontrada na área Inundada - Flor aberta. A comunidade 

de formicídeos que apresentou maior índice de similaridade de espécies foi 

entre as áreas Inundada Flor aberta e Inundada Flor fechada. 

     PALAVRAS-CHAVE: Formigas, Helicônias, Levantamento populacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIVERSITY AND ABUNDANCE OF MIRMECOFAUNA (HYMENOPTERA: 
FORMICIDAE) ASSOCIATED WITH HELICONIAS (HELICONIACEAE) IN 

ARAGUATINS - TO 
 

 

ABSTRACT- The myrmecofauna present in heliconia has been identified as key 

species in tropical ecosystems and as visitors to the Heliconiaceae family. The 

presentstudyaimedtoidentifythespeciesofantspresent in Heliconia in a 

forestfragmentofthe IFTO - Campus Araguatins. The research was conducted in 

the legal reserve area of the Federal Institute of Education, Science and 

Technology (IFTO) - Campus Araguatins. The methodological procedure 

usedsoughttoselecttheareas for data collection, it wasseparatedby points 

andeach point wasmarkedthegeographicalcoordinateswiththe use of GPS.  

Accordingtothe data obtainedthespeciesconsideredpredominantfound in 

Heliconia, Brachymyrmex sp. Shannon Weaner 's greatest diversity index and 

equitability was found in the open flooded area. The community of formicides that 

presented the highest index of species similarity was that of the flooded open 

flower and flooded closed flower areas. 

 

KEYWORDS:Formigas, Helicônias, Levantamento populacional 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A floresta tropical é um dos ambientes naturais mais complexos do planeta 

Terra, possuindo uma variedades de espécies da flora e fauna. As florestas 

tropicais abrigam pelo menos metade do total de espécies animais e vegetais 

existentes (LIMA et al., 2003; SANTOS et al., 2006; SANCHES et al., 2008). 

Segundo Tannus (2004) o Brasil possui uma grande quantidade de biomas, 

a floresta tropical (Amazônica) é a maior em extensão territorial, logo em seguida 

vem o Cerrado, sendo considerados áreas de grande importância ecológica, 

devido a diversidade que ambas abrigam. 

As áreas de contato entre a floresta Amazônica e o Cerrado, podem ser 

caracterizadas pela ampla variação climática e do meio físico, sendo que essas 

características proporcionam a formação de fitofisionomias únicas e podem 

abrigar animais em geral com características distintas porém, adaptados a 

regiões de transição. Dessa forma, esse ecótono abriga também várias espécies 

vegetais dentre elas as Zingiberales que se adaptam muito bem neste ambiente 

(HAIDAR et al., 2013) 

A ordem Zingiberales são monocotiledôneas que ocorrem basicamente nas 

regiões tropicais e podem ser divididas em oito famílias: Musaceae, 

Strelitziaceae, Lowiaceae, Heliconiaceae, Zingiberaceae, Costaceae, 

Cannaceae e Marantaceae. Possuem 92 gêneros reconhecidos atualmente e 

contam com aproximadamente 200 espécies (MAROUELLI et al., 2006). 

Segundo Oliveira et al. (2010) a família Heliconiaceae se sobressai por exibir 

espécies com inflorescências eretas ou caídas, constituídas por brácteas que 

são muito apreciadas por sua beleza. São muito utilizadas para o uso 

paisagístico, pela facilidade na manutenção. 

Apesar da variedade de insetos associados a plantas da família 

Heliconiaceae, é notável a escassez de informações referentes a entomofauna, 

e em particular sobre essas plantas, tendo em vista que a maior parte dos 

estudos já realizados se concentram principalmente em estudar espécies de 

insetos com potencial de praga (LEMOS et al., 2006; BORN et al., 2009). 
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De acordo com Oliveira et al. (2010) diversos grupos de insetos estão 

associados a helicônias, como besouros, formigas, pulgões e cochonilhas. Isso 

se deve também ao fato de que algumas espécies de helicônias conseguem 

acumular água e restos de partes florais nas brácteas de suas inflorescências 

desenvolvendo assim um micro-habitat que beneficiam a ocorrência de insetos. 

Há inúmeros relatos de insetos que estão associados às inflorescências de 

helicônias em ambientes naturais, essas informações são de suma importância 

pois permitem o melhor entendimento a respeito das interações que podem 

acontecer entre planta e inseto (SILVA, 2008). 

Born et al. (2009) destacam que as características biológicas e ecológicas 

das formigas permitem que elas exerçam atividades de suma importância na 

maioria dos ambientes terrestres, fazendo-se relevante o estudo da distribuição 

e abundância de espécies, pois as mesmas atuam como indicadores biológicos 

o que se torna útil nos estudos sobre conservação de um determinado ambiente. 

Portanto, as formigas vem sedo apontadas como espécies-chave em 

ecossistemas tropicais e visitantes da família Heliconiaceae. Porém, Helicônias 

presentes ao lado de fragmentos florestais na região de transição dos biomas 

Amazônia/Cerrado localizados no Campus Araguatins do IFTO podem abrigar 

diferentes espécies de formigas?  

A identificação da mirmecofauna presente em helicônias próximas ao 

fragmento florestal do IFTO – Campus Araguatins fornecerá informações a 

respeito das espécies de formigas que podem ser encontradas em 

inflorescências da família Heliconiaceae, podendo assim colaborar com estudos 

futuros sobre a preservação da fauna e da flora, além de contribuir ainda para a 

compreensão futura de processos de interações ocorrentes nessa família 

presente no ecótono Amazônia/Cerrado.   

Portanto, o presente trabalho tem como por objetivo verificar a diversidade e 

abundância da mirmecofauna (Hymenoptera, Formicidae) associada a 

Helicônias encontradas em duas áreas próximas a fragmentos florestais do IFTO 

– Campus Araguatins. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Biodiversidade Tropical  

 

As florestas tropicais armazenam uma grande diversidade de plantas e 

animais, sendo considerado o ecossistema que abriga a maior quantidade de 

espécies do planeta. Estima-se que exista cerca de 50 milhões de espécies no 

planeta é maior parte está concentrado em regiões tropicais. Nessas florestas 

são contabilizadas até 500 espécies vegetais por hectare, sendo que de animais 

estima-se que exista 100 vezes mais a quantidade por hectare. (BARBIERI, 

2010; KAGEYAMA, 2009). 

2.1.1 Floresta Amazônica  

 O bioma Amazônia representa cerca de 30% das florestas tropicais 

distribuídas no planeta terra. Possuindo enorme biodiversidade de ambientes, 

abrigando cerca de 53 ecossistemas e ainda 600 tipos diferentes de habitat 

terrestre e de água doce, resultando assim em cerca de 45.000 mil espécies de 

plantas e vertebrados, fazendo com que a mesma seja reconhecida 

nacionalmente e internacionalmente devido a sua riqueza de diversidade (SFB, 

2010). 

Segundo Absy (2013) o bioma amazônico abrange cerca de 50% do 

território nacional, e engloba oito estados (Acre, Amapá, Amazonas, Mato 

Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) e uma parte do estado do 

Maranhão, somando quase 5 milhões de km2, abrigando assim uma grande 

diversidade biológica. 

A região amazônica possui uma riqueza incalculável em variedades de 

organismos, e concentra a maior parte de água doce do planeta, possuindo 

áreas montanhosas e as maiores planícies de inundação do mundo, sendo 

considerada a maior floresta tropical do planeta, contendo áreas de campos 

abertos e manguezais (MARINELLI et al., 2008; PEIXOTO et al., 2016). 
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 2.1.2 Cerrado 

O Cerrado é um dos biomas de maior biodiversidade do planeta, cobrindo 

cerca de 25% do território nacional, pesquisas indicam que há mais de 6.000 mil 

espécies de árvores dentre essas 40% são de plantas lenhosas, 800 espécies 

de aves, e que 50% das abelhas presentes nessa região são endêmicas, devido 

a essa riqueza o cerrado é um dos biomas mais ricos e ameaçados do planeta 

(MMA, 2007). 

O Cerrado é componente de um corredor de paisagens abertas e secas 

na América do Sul, sendo limitado pelo Chaco no sudoeste, no nordeste pela 

Caatinga, se tornando assim barreira biogeográfica entre as regiões Amazônicas 

e de Mata Atlântica, sendo sua biodiversidade maior que a das savanas em 

outros continentes, sendo considerado como hotspot, um local prioritário para a 

conservação da biodiversidade (PEIXOTO et al., 2016). 

Dentre os biomas brasileiros mais ameaçados o Cerrado ganha destaque, 

pois devido a sua conversão para uso alternativo do solo, faz com que o mesmo 

acabe perdendo sua cobertura vegetal nativa, porém a consciência da riqueza 

ambiental presente neste bioma, vem aumentando cada dia mais o apelo para 

sua proteção (MMA, 2010). 

2.1.3 Ecótono Amazônia/Cerrado 

 O Ecótono são zonas de transição entre sistemas ecológicos diferentes. 

O ecótono Amazônia-Cerrado representa atualmente 4,85% do país, sendo o 

mesmo a zona de transição que mais sofre com ações antrópicas, devido a sua 

exploração econômica (BECERRA et al., 2010) 

Condições ecotonais podem promover uma riqueza elevada de espécies 

tanto vegetais quanto de animais, porém o ecótono Amazônia-Cerrado está 

localizado na faixa conhecida como “arco do desmatamento”. Nesse ecótono 

encontra-se a maior riqueza de florestas deciduais e semideciduais do Brasil 

podendo abrigar espécies únicas de vegetais e animais (DORNAS, 2011; SILVA, 

2007). 
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2.2 Helicônias 

Zingiberales estão agrupadas juntamente com as monocotiledôneas 

(APG III, 2009) e as suas principais características e a presença de folhas com 

venaçãopeni-paralelinérveas, padrão de prefoliação supervoluta, folhas e caules 

com câmeras de ar e ovário ínfero, é composta por 8 famílias, possuindo 

distribuição pantropical, sendo encontradas principalmente em habitat com 

bordas de fragmentos florestais, áreas úmidas ou encharcadas e clareiras 

(LUNA, et al., 2016). 

Segundo Simão e Scatena (2004) a família Heliconiaceae possui cerca de 

200 a 250 espécies de ocorrência neotropical, embora possa ocorrer em outros 

lugares, no Brasil existem aproximadamente cerca de 40 espécies nativas, que 

apresentam inflorescências tirsiformes. 

As inflorescências de espécies do gênero Heliconiaceae, ganham 

destaque devido a sua exuberância de cores das suas brácteas, ganhando assim 

valor comercial para o uso na floricultura, porém as suas brácteas favorecem o 

acúmulo de exsudados, promovendo assim a incidência de insetos nas mesmas 

(SILVA, 2008). 

Specht et al. (2011) destaca que espécies de Helicônias são pouco 

tolerantes a sombra, que em condições de ambientes naturais costumam ocorrer 

apenas em áreas de clareiras entre dossel de florestas tropicais, são plantas 

herbáceas, perenes, caule do tipo rizoma e formam touceiras. 

Helicônias possuem um grande número de cultivares, que são 

frequentemente empregadas como plantas ornamentais, de crescente aceitação 

como flor de corte por apresentar uma exuberância em suas inflorescências, de 

coloridos intensos que podem perdurar no pós-colheita. Para a identificação de 

suas espécies são feitas baseadas nas diferenças morfológicas e na coloração 

de sua inflorescências (MAROUELLI et al., 2006). 

Neto et al. (2011) infere que Helicônias são plantas que podem servir de 

abrigo para várias espécies de animais que utilizam a mesma como recurso 

alimentar ou como abrigo, pois espécies desse gênero abrigam rica fauna 
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fitotelma, que se desenvolve nas suas brácteas, podendo abrigar no interior de 

suas bainhas várias espécies de vertebrados e invertebrados. 

 2.3 Formigas 

As formigas tem a sua origem datada de cerca de 132 a 175,6 milhões de 

anos atrás, ao longo dos anos as mesmas foram evoluindo e se tornando o grupo 

taxonômico com maior abundancia de espécies conhecidas, apresentando 

assim maior diversidade dentre os insetos sociais (SANTOS, 2014). 

Segundo Silva (2006) existem cerca de 11.700 espécies de formigas 

conhecidas, e estão distribuídas em 21 subfamílias e 283 gêneros. As formigas 

são um dos grupos com maior dominância em biomassa e número de espécies 

nas florestas tropicais, podem ser encontradas em ambientes bem 

diversificados, como troncos mortos, ramos caídos ou, em plantas, que podem 

usar para a construção de ninhos permitindo assim a mirmecofauna se 

especializar em diferentes substratos. 

Esses animais têm sido usados como indicadores biológicos em estudos 

de conservação de biodiversidade. Além da sua importância ecológica na maior 

parte dos ecossistemas tropicais e subtropicais, exibindo assim impactos 

relacionados a fauna e a flora, pois são predadoras de outros artrópodes e ainda 

predadoras de sementes e desfolhadoras de plantas (VASCONCELOS, 1998). 

 Para justificar a alta biodiversidade, abundância e impactos ecológicos, as 

formigas apresentam funções relevantes, como detritívoros, predadores, 

granívoros e herbívoros, várias dessas características tem sido colocadas como 

responsáveis pela sua preponderância ecológica, além do seu comportamento 

eussocial e apresentar mecanismos intraespecíficos, contribuindo assim para o 

seu sucesso ecológico (KAMINSKI et al., 2009). 

 Sasaki (2010) afirma que as formigas são componentes de suma 

importância nos ecossistemas naturais, por suas atuações nos diversos 

processos ecológicos, pois podem atuar como agentes biológicos controladores 

de pragas, considerando assim que seu papel ecológico pode intervir de forma 

positiva nos ecossistemas. 
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PÂNTANO 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Área de Estudo 

A pesquisa foi conduzida na área de reserva legal do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia (IFTO) – Campus Araguatins. O Campus está 

localizado na latitude 05º 38’ 35” S e 48º 04’ 14” W, com precipitação média anual 

de 1675 mm, a temperatura média é de 28,5ºC e altitude de 103m, possuindo 

relevo suave e ondulado. O clima é classificado como Aw (tropical) segundo 

Köpper-Geiger (1936). No inverno existe menos pluviosidade que no verão.  A 

estação chuvosa acontece entre os meses de outubro e abril e a estação seca 

nos meses de maio a setembro.Julho é o mês mais seco apresentando 16 mm 

de precipitação, a maior parte da precipitação acontece em março, com uma 

média de 304 mm.Setembro é o mês mais quente do ano, com temperatura 

média de 26,9 ºC, em janeiro a temperatura média é e 26 ºC, apresentando a 

temperatura mais baixa de todo o ano. Radiação solar é alta, umidade relativa 

do ar é baixa (CLIMATE-DATA.ORG, 2017). 

A área selecionada para a coleta de dados foi separada por pontos e cada 

ponto foi marcado as coordenadas geográficas com o uso de GPS (Figura 1). 

    Figura 1. Área de coleta das inflorescências 

  

 

 

 

  

 

 

 

FF FA 

Fonte: Google Maps. 

Pântano: área pântano, FF: área inundada flores fechadas, FA: área inundada flores abertas 



18 
 

3.2 Coleta das Inflorescências  

Foi realizada uma visita preliminar das áreas, e os pontos escolhidos 

foram os que apresentavam maior incidência de helicônias, as mesmas foram 

identificadas através de imagens coletadas na internet para identificar a família 

Heliconiaceae. As coletas das inflorescências aconteceram entre os dias 04 à 13 

de Abril de 2017. Todas as coletas aconteceram no período matutino das 

08h00min às 12h00min. 

A primeira coleta aconteceu no dia 04 de abril, o ponto foi nomeado como 

Área Inundada Flores Abertas (Inundada FA) (Figura 1). Com localização S 05° 

38’ 35” e W 048º 03’ 15,2”, essa área está localizada na margem de uma estrada 

que fica presente entre dois fragmentos florestais, um local sombreado, porém 

recebe luz solar, essa área fica inundada nos tempos chuvosos. Nesse local, 

foram coletadas 51 inflorescências, que após a sua retirada com tesoura de 

poda, cada uma era identificada com o número de coleta e área, e acomodadas 

dentro de um envelope de papel comum que já estavam previamente 

identificados e após a coleta o mesmo era lacrado com fita adesiva, para que 

nenhum isento coletado fugisse. 

A segunda coleta aconteceu no dia 05 de abril, esta área foi denominada 

de Pântano (Figura 1). Com localização S 05° 37’ 57.8” e W 048º 03’ 41.7”, a 

mesma fica localizada a margem de um fragmento e o outro lado tem pastos, as 

helicônias encontradas nesse local estavam todas em locais totalmente 

alagados, devido a chuvas anteriores, nesta coleta foram coletadas 12 

helicônias, que assim como as da coleta anterior, seguiram o mesmo tipo de 

identificação e acomodação. 

A terceira coleta aconteceu no dia 13 de abril. O ponto escolhido foi 

denominado de Inundado Flores Fechadas (Inundado FF) (Figura 1). Com 

localização S 05° 38’ 14.3” e W 048° 03’ 31.3”. Na primeira coleta todas as 

inflorescências desse local estavam fechadas, ao retornar uma semana depois, 

já estavam abertas, por isso a área recebeu essa identificação. Nesse ponto 

foram coletadas 18 inflorescências, que assim como as demais, seguiram o 

mesmo tipo de identificação e acomodação. 
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As áreas Inundada FA e Inundada FF, ficam localizadas no mesmo 

transecto, porém a mesma por ser extensa foi dividida em dois pontos, os quais 

foram denominados com os nomes citados acima. 

Após a coleta todos os envelopes contendo as inflorescências foram 

levados para o laboratório de Biologia do IFTO – Campus Araguatins e 

armazenados em congelador a -6º para conservação até que as mesmas fossem 

analisadas para a retirada dos insetos, nenhuma inflorescência foi limpada 

previamente para não correr o risco de perder algum inseto. 

As inflorescências foram limpas nos dias 28 de Abril a 30 de Abril de 2017, 

a limpeza foi feita de forma individual para cada uma, onde foram utilizadas, 

bandejas de plástico PB 60, pinças fina, pincel chato condor nº 12. O material 

retirado de cada inflorescência foi acomodado dentro de potes de plástico em 

PP, 80 ml, onde o mesmo já estava identificado com data de coleta, área e a 

unidade coletada, após limpeza as mesmas eram levadas à lupas 

estereoscópicas para conferir senão havia nenhum inseto ainda presente, após 

isso, as inflorescências eram devolvidas para o seu envelope novamente. 

 Os potes com todo o material, passaram por uma triagem para separar os 

insetos de interesse, no caso as formigas, onde após a separação do demais 

insetos, as mesmas foram identificadas pelo Dr. Danilo Henrique da Matta (IFTO 

– Araguatins), algumas não foram possíveis de identificar até nível de espécie. 

As inflorescências foram colocadas em estufas de circulação de ar com 75º no 

dia 10 de Maio de 2017, por 48 horas. 

3.3 Análise de fauna  

A análise de fauna da mirmecofauna proporcionou determinar as espécies 

predominantes, as quais foram caracterizadas por alcançarem as categorias 

máximas de dominância, abundância, frequência e constância (SILVEIRA NETO 

et al., 1976; 1995; SILVEIRA NETO; HADDAD; MORAES, 2014). Pela análise 

também foram obtidos os índices de diversidade de Shannon-Weaner (H‟) e 

equitabilidade (E) para os tratamentos, ou seja, as áreas de Pântano, Inundada 

FF e Inundada FA. A variância de H‟ permitiu calcular o intervalo de confiança 

de 95% (IC) desse índice. O intervalo de confiança calculado permitiu determinar 

a diferença estatística entre os índices de diversidade das espécies de insetos. 
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Essas informações foram obtidas utilizando-se o software ANAFAU (MORAES 

et al., 2003). 

Para calcular o índice de similaridade de Sorensen (SOij) foi comparado o total 

de indivíduos capturados em cada tratamento (Pântano, Inundada FF e 

Inundada FA), também obtido pelo software ANAFAU. 

3.4 Influência de fatores meteorológicos 

A influência de fatores meteorológicos foi avaliada para todas as espécies 

de formicídeos, devido ao número de indivíduos e o baixo número de espécies 

observadas. Utilizou-se análise de correlação de Pearson, no qual se considerou 

todas as espécies capturadas. Os fatores meteorológicos considerados foram: 

temperaturas máxima, mínima e média (ºC), precipitação pluvial (mm), umidade 

relativa (%) e radiação solar, registrados pela Estação INMET. Para os fatores 

meteorológicos temperatura, umidade relativa e radiação solar foram 

representados pela média e precipitação pluvial pela soma dos valores desses 

fatores registrados nas horas que antecederam a amostragem das espécies. As 

análises foram realizadas no software AgroEstat Versão 1.1.0.711 (BARBOSA; 

MALDONADO JR., 2015). 

3.5 Efeito das áreas sobre a mirmecofauna 

Para avaliar o efeito das áreas de Pântano, Inundada FF e Inundada FA 

sobre a densidade relativa das espécies de formicídeos foi utilizado o 

delineamento em blocos inteiramente casualizados com três tratamentos 

(Pântano, Inundada FF e Inundada FA) e doze repetições. Os dados foram 

transformados em log (x + 5) para normalidade e estabilidade da variância e 

submetidos à análise de variância. As médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade. A análise foi efetuada por meio do software 

AgroEstat Versão 1.1.0.711 (BARBOSA; MALDONADO JR., 2015). Nesta 

análise foram consideradas as espécies com número acima de um indivíduo 

coletado durante o estudo. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Análise de Fauna 

 

O total de 109 indivíduos e dez espécies de Formicidae pertencentes a seis 

gêneros e cinco subfamílias foi observado nas áreas contendo Helicônias 

(Tabela 1). As subfamílias Formicinae e Myrmicinae corresponderam a 91,74% 

das espécies observadas nesse estudo. Entretanto, Myrmicinae é a maior 

subfamília de Formicidae representada por aproximadamente 41% das espécies 

encontradas no mundo, seguida por Formicinae, com 19% das espécies 

(BOLTON, 2016a,b). Quanto à abundância, 45,87% dos indivíduos coletados 

pertenceram a Formicinae. Nascimento (2011) e Oliveira et al. (2012) também 

relataram esta subfamília como a mais abundante na cultura de cana-de-açúcar 

e no bioma Cerrado, respectivamente.  

 

Tabela 1. Análise de fauna das espécies de Formicidae encontradas em 

Helicônias. Araguatins, TO. Abril/2017. 

H’ = Índice de Diversidade de Shannon-Weaner, IC = intervalo de confiança a 95%, E = Índice de Equitabilidade, (%) = 
porcentagem do número total de cada espécie; O = onívora; PG = predadoras generalista; PE = predadora especialista. 

 

Hábito 
alimentar 

Subfamília/Espécies 
Número de 
Indivíduos 

% 

 Formicinae   
O Brachymyrmex sp.1 50 45,87 
 Myrmicinae   

O Crematogaster sp.1 27 24,77 
O Crematogaster sp.2 13 11,92 
O Cephalotesatratus 7 6,42 
O Crematogaster victina 3 2,76 
 Dolichoderinae   

O Dorymyrmexbrunneus 5 4,58 
 Pseudomyrmicinae   

O Pseudomyrmex urbanus 1 0,92 
O Pseudomyrmex termitarius(Smith, 1855) 1 0,92 
 Formicidae morfoespécie 1 1 0,92 
 Ponerinae   

PG Pachycondyla sp.1 1 0,92 

 Total de espécies 10  

 Total de indivíduos 109  

 H’ ± IC 1,546±0,009  

 E 0,6712  
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Born et al. (2009) relataram que entre as espécies de formigas coletadas em 

áreas com Helicôniaspp., Crematogaster sp.1 apresentou o maior número de 

espécies descritas. Resultado que corrobora com o observado no presente 

estudo (Tabela 1). 

Entre os representantes de Formicidae amostrados, a espécie 

Brachymyrmex sp.1 foi classificada como predominante (Tabela 1). Foram 

capturados 50 indivíduos dessa espécie, que representou 45,87% do total de 

indivíduos obtidos no levantamento (Tabela 1). Possivelmente, esta 

predominância esteja associada a relação de protocooperação com hemípteros, 

como afídeos, alimentando-se do “honeydew”, substância açucarada excretada 

por estes insetos-herbívoros, e protegendo-os de inimigos naturais (QUEIROZ; 

ALMEIDA; PEREIRA, 2006).  

Segundo Batista (2016) em Formicinae, Brachymyrmexsp. se caracterizou 

como espécie predominante, podendo assim estar relacionada com a 

capacidade de utilizar recursos do nectário extrafloral do algodão e dos nectários 

florais de plantas herbáceas, o que pode justificar sua predominância no 

presente estudo de acordo com o observado na (Tabela 1). 

 O gênero Brachymyrmex apresenta comportamento agressivo e 

recrutamento massivo, o que favorece a competição interespecífica (SANT´ANA 

et al., 2008). Organismos predominantes possuem a capacidade de sofrer o 

impacto do meio e responder de forma positiva, mantendo-se no local (SILVEIRA 

NETO et al., 1976). O que pode explicar a predominância de Brachymyrmex no 

presente estudo. 

Pseudomyrmex urbanus, Pseudomyrmex termitarius, Formicidae 

morfoespécie 1 e Pachycondyla sp.1 tiveram baixa ocorrência, totalizando quatro 

indivíduos, caracterizando-se como espécies de ocorrência acidental nas áreas 

com Helicônias (Tabela 1). Lutinski e Garcia (2005) classificaram o gênero 

Pseudomyrmex como acidental, resultado este que corrobora o presente estudo. 

Os índices de diversidade de Shannon-Weaner (H‟= 1,546) e equitabilidade 

(E= 0,6712) foram obtidos para o total de formicídeos capturados nas áreas com 

helicônias(Tabela 1). Estes resultados são próximos aos obtidos por Cantarelli 

et al. (2015), que observaram índices de diversidade e equitabilidade para 

formicídeos de H’= 2,43 e E= 0,84, respectivamente, em área cultivada com 

milho e Batista (2016) para a cultura de algodão associado a plantas herbáceas.  
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Entretanto, considerando as áreas com helicônias separadamente, o maior 

índice de diversidade de Shannon-Weaner e equitabilidade foi encontrado em 

área Inundada-Floraberta (H‟= 1,3610) e Pântano (E=0,8650), respectivamente  

(Tabela 2). Segundo Magurram (2011) o elevado índice de equitabilidade mostra 

que a comunidade de formigas estava mais homogênea em relação à 

abundância relativa do número de indivíduos das espécies, o que indica elevada 

estabilidade dessa comunidade. 

Segundo Odum (1983), a relação entre a diversidade de espécies e a 

equitabilidade em que são encontradas é complexa, uma vez que ecossistemas 

estáveis promovem uma alta diversidade.   

 

Tabela 2.  Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e equitabilidade (E) de 

Formicidae em helicônias coletadas em diferentes habitat. Araguatins, TO. 

Abril/2017. 

Habitat 

ÍNDICES 

H’ E 

Pântano 0,9503 b 0,8650 

Inundada – Flor Fechada 1,0627 b 0,7666 

Inundada – Flor Aberta 1,3610 a 0,6994 

Valores seguidos pela mesma letra minúscula na vertical, não diferem entre si, (P>0,05). 
(-) número de espécies insuficiente para obter os índices 

 

A comunidade de formicídeos apresentaram maior similaridade de espécies 

entre área Inundada – Flor Aberta e Inundada – Flor Fechada (37,50%) (Tabela 

3), indicando que ocorreu dispersão das espécies de formicídeos entre esses 

habitat. De acordo com Kajak e Lukasiewicz (1994), quanto maior a similaridade 

entre comunidades de artrópodes de habitats adjacentes, maior a probabilidade 

de ocorrer dispersão de indivíduos entre esses habitats. 

Por outro lado, entre área de Pântano e Inundada – Flor Fechada, não 

ocorreram espécies similares, ou seja, a espécie que ocorreu em uma 

determinada área não ocorreu em outra (Tabela 3). Segundo Thomazini 
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&Thomazini (2000) o tamanho da área selecionada podem interferir na 

diversidade de espécies de insetos. 

 

Tabela 3. Quociente de Similaridade de Sorensen (SOij) para as espécies de 

Formicidae nos diferentes habitat. Araguatins, TO. Abril/2017. 

 Pântano 
Inundada – Flor 

Fechada 

Inundada – Flor 

Aberta 

   Pântano - 0c 11,11b 

Inundada – Flor 

Fechada 
- - 37,50a 

Inundada – Flor 

Aberta 
- - - 

Valores de SOijseguidos da mesma letra não se diferem. 

 
 

4.2 Influência dos fatores meteorológicos 

 

Para Brachymyrmex sp.1 e Crematogaster sp.2 a variável meteorológica 

Radiação solar apresentou significância estabelecida a 5% e negativa, - 0,9972 

e - 0,9975, respectivamente. No entanto, o sinal negativo da radiação solar pode 

indicar uma diminuição numérica desses formicídeos com o incremento desse 

fator. Batista (2016) analisando os mesmos fatores, verificou que variável 

Radiação solar, não influenciou na ocorrência das espécies predominantes na 

cultura do algodoeiro, diferindo assim do resultado encontrado no presente 

estudo. 

Por outro lado, para a espécieBrachymyrmex sp.1 a variável vento 

apresentou resultado significativo e positivo (0,9975), sendo o mesmo observado 

para a espécie Dorymyrmexbrunneuscom relação à variável umidade relativa 

(0,9983). O efeito positivo do vento e umidade relativa indica que as populações 

dessas espécies aumentaram, respectivamente, com o incremento desses dois 

fatores meteorológicos.  

Fatores abióticos são importantes na regulação das populações de 

formigas, porém segundo Kaspari (2003) e Carpintero e Reyes-López 

(2008),competição intra e interespecífica, a disponibilidade de alimento e de 

locais para nidificação também influenciam esses insetos.O que pode justificar a 



25 
 

presença de espécies predominantes, já que alguns desses fatores 

apresentaram resultados significantes diante das mesmas. 

 

Tabela 4. Influência dos fatores meteorológicos para as espécies de Formicidae 

nos diferentes habitat. Araguatins, TO. Abril/2017. 

Espécies 

Fatores Abióticos 

Tmed Ur V Pp Rs 

Cephalotesatratus -0,3883ns 0,7338ns 0,8462ns 0,2774ns -0,9148ns 

Brachymyrmex sp.1 -0,7767ns 0,9673ns 0,9975* -0,2081ns -0,9972* 

Pseudomyrmex urbanus 0,7777ns -0,4493ns -0,2774ns 1,0000** 0,1342ns 

Crematogaster sp.2 -0,6771ns 0,9203ns 0,9765ns -0,0640ns -0,9975* 

Pseudomyrmex termitarius 0,1555ns -0,5491ns -0,6934ns -0,5000ns 0,7911ns 

Crematogaster sp.1 -0,9449ns 0,9958ns 0,9620ns -0,5291ns -0,9119ns 

Crematogaster victina 0,1555ns -0,5491ns -0,6934ns -0,5000ns 0,7911ns 

Dorymyrmexbrunneus -0,9333ns 0,9983* 0,9707ns -0,5000ns -0,9253ns 

ns = não significativo; *, ** = 5% e 1% de significância; Tmed = Tempertura média; Ur = Umidade relativa; V 

= Vento; Pp = Precipitação pluvial; Rs = Radiação solar. 

 

4.3 Efeito das áreas sobre a mirmecofauna 

 

Considerando-se a presença de helicônias nas diferentes áreas 

estudadas, não se constatou efeito significativo sobre as espécies 

Cephalotesatratus. Brachymyrmex sp.1, Pseudomyrmex urbanus, 

Crematogaster sp.2, Pseudomyrmex termitarius, Crematogaster victina e 

Dorymyrmexbrunneus.  

Por outro lado, para a espécie Crematogaster sp.1 a área Inundada – Flor 

Aberta, verificou-se o maior número de indivíduos, diferenciando 

estatisticamente das demais áreas com Helicônias (Tabela 5). Segundo Kaspari 

(2003) e Carpintero e Reyes-López (2008), competição intra e interespecífica, a 

disponibilidade de alimento e de locais para nidificação também influenciam 
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esses insetos. Além disso, as plantas emitem voláteis que podem atrair as 

formigas, sendo comprovado por Romero e Izzo (2004), que as formigas através 

de seus órgãos sensoriais, percebem compostos voláteis liberados pelas 

plantas. Assim, os voláteis emitidos pelas helicônias podem ter favorecido a 

ocorrência das formigas. 

Considerando o número de indivíduos relacionado às áreas com 

helicônias, verificou-se que as espécies de formicídeos variou de 0,70 a 0,81 

(Tabela 5).  

 

Tabela 5. Número médio (± erro padrão) de Formicidae em áreas com 

helicônias.Araguatins, TO. Abril/2017.  

 

 

Espécies 

 

Áreas com Helicôneas 

 

Pântano Inundada FF Inundada FA F CV (%) 

Cephalotesatratus 0,70 ± 4,16a 0,71 ± 0,01 a 0,71 ± 0,01 a 0,84ns 5,09 

Brachymyrmex sp.1 0,70 ± 4,16 a 0,75 ± 0,04 a 0,79 ± 0,07 a 0,87ns 22,13 

Pseudomyrmex urbanus 0,70 ± 4,16a 0,70 ± 0,00 a 0,70 ± 4,16 a 1,00ns 1,88 

Crematogaster sp.2 0,70 ± 4,16a 0,72 ± 0,16 a 0,71 ± 0,01 a 1,52ns 4,98 

Pseudomyrmex termitarius 0,70 ± 0,00a 0,70 ± 4,16a 0,70 ± 4,16a 1,00ns 1,88 

Crematogaster sp.1 0,70 ± 0,00b 0,70 ± 4,16b 0,81 ± 0,04a 6,56** 11,51 

Crematogaster victina 0,70 ± 0,00a 0,70 ± 0,06a 0,72 ± 0,02 a 1,00ns 1,88 

Dorymyrmexbrunneus 0,70 ± 0,06a 0,70 ± 0,06a 0,72 ± 0,02 a 1,00ns 6,02 

Inudada FF = Inundada Flor Fechada; Inundada FA = Inundada Flor Aberta; Médias ± erro padrão,Tukey a 5% de 
probabilidade; CV = Coeficiente de variação.  
ns = não significativo, ** = significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



27 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo verificou se helicônias presentes ao lado de 

fragmentos florestais na região de transição dos biomas Amazônia/Cerrado 

localizados no IFTO – Campus Araguatins poderia abrigar diferentes 

espécies de formigas, e através do resultados obtidos pode se afirmar que 

essa família pode abrigar diferentes espécies de formicídeos.  

A espécie considerada predominante encontrada em Helicônias, foi 

Brachymyrmex sp. 

O maior índice de diversidade de Shannon Weaner e equitabilidade foi 

encontrada na área Inundada - Flor aberta, concluindo assim, que uma maior 

extensão na área de coleta pode apresentar maior índice de diversidade e 

equitabilidade. 

A comunidade de formicídeos que apresentou maior índice de 

similaridade de espécies foi nas áreas Inundada Flor aberta e Inundada Flor 

fechada. Inferindo assim que a extensão da área e a quantidade de 

inflorescências coletadas podem ter influenciado nesses resultados. 

A ocorrência de Brachymyrmex sp.1 e Crematogaster sp.2 foram 

influenciadas pela variável radiação solar.  

A variável vento foi significativa e positiva para Brachymyrmex sp.1, sendo 

o mesmo observado para a espécie Dorymyrmexbrunneuspara a variável 

umidade relativa, ou seja, diferentes fatores podem favorecer o aparecimento 

de diferentes espécies de formigas em uma mesma planta. 

Em relação a trabalhos futuros o presente estudo, sugere que, a 

quantidade de inflorescências coletadas sejam padronizadas para todas as 

áreas selecionadas, tornando assim as análises estáticas de melhor 

compreensão.  

Espera-se que esta pesquisa posso servir como base para que outros 

estudos possam ser realizados, aprofundando assim o conhecimento sobre 

o tema estudado. 
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